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Mulheres na imigração qualificada e de baixa qualificação: uma modalidade 
da divisão sexual do trabalho no Brasil 

 

O presente estudo constata a configuração polarizada da demanda de força de 

trabalho do imigrante internacional e analisa o lugar das mulheres nos dois polos de 

inserção no mercado de trabalho no Brasil, qualificado e de baixa qualificação. Os 

elementos característicos do universo laboral desses polos são apresentados e 

problematizados a partir do conceito da divisão sexual do trabalho. O tema é 

desenvolvido também à luz dos efeitos, em particular para a condição da mulher 

imigrante no atual contexto do mercado de trabalho, dos diferentes tratamentos político-

ideológicos dessas modalidades de imigração. Por fim, apresenta-se uma crítica que 

invoca a necessidade de considerar as causas estruturais do funcionamento do mercado 

de trabalho, em particular a divisão internacional e sexual do trabalho, para o 

entendimento da trabalho da mulher imigrante e seus novos desafios teórico-analíticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Este trabalho tem por objeto a análise do atual contexto imigratório no Brasil a 

partir do conceito da divisão sexual do trabalho. A configuração polarizada da demanda 

de força de trabalho imigrante é a perspectiva analítica utilizada para o desenvolvimento 

do tema.   

Esse recorte analítico é recomendado por Saskia Sassen (2011) para compreensão 

da presente fase da mobilidade internacional de força de trabalho, influenciada 

fortemente pelo espaço transnacional de circulação de capital e por políticas que o 

tornam viável. A configuração polarizada da imigração laboral se embasa na 

convivência e na complementariedade da demanda de fluxos legalizados de 

profissionais transnacionais com alta qualificação, que se inserem nos setores de ponta 

do mercado de trabalho, com os de trabalhadores provenientes de países periféricos, 

principalmente mulheres (Campani, 2002; Ehrenreich e Hochischild, 2003), que 

geralmente exercem atividades manuais ou de baixa-qualificação (trabalho doméstico, 

de cuidado, prostituição), mal remuneradas, não valorizadas, em grande parte informais, 

temporárias, com número reduzido de horas e muitas vezes em situação irregular. 

Partindo da constatação da existência dessa configuração polarizada da demanda 

de força de trabalho imigrante pelo mercado de trabalho no Brasil, expomos aqui uma 

análise do lugar específico da mulher imigrante nos dois polos da imigração laboral, 

qualificado e de baixa qualificação1 . Para tanto, apresentamos os elementos que 

caracterizam a imigração qualificada e de baixa qualificação na sua relação com a 

divisão sexual do trabalho. Procuramos problematizar esses dois universos laborais, 

certamente não homogêneos ou simplisticamente duais, também à luz dos diferentes 

tratamentos político-ideológicos correntemente oferecidos as essas modalidades de 

imigração, mostrando sua relação com as dinâmicas e a organização do mercado de 

trabalho, em particular no que concerne aos seus efeitos para a mulher imigrante 

(Falquet, 2006).  

                                                              
1 Nossa preocupação aqui não é definir o termo “qualificação” com base nos diferentes usos que recebe no 
universo da imigração laboral no Brasil hoje, mas sim chamar atenção às problemáticas que decorrem da 
utilização político-ideológica do termo e sua relação com a demanda polarizada da força de trabalho 
imigrante pelo mercado de trabalho no Brasil. Para uma síntese da discussão sobre os paradigmas da noção 
de qualificação na sociologia do trabalho e sobre os diferentes sentidos que o termo assume a partir de 
concepções ligadas a contextos específicos de organização e relações de trabalho, consultar Dubar, 1999. 
Sobre o questionamento do termo qualificação face à consideração da divisão sexual do trabalho, consultar 
Hirata, 2002b.  



O presente estudo também compreende o exame de entrevistas qualitativas com 

mulheres imigrantes, por meio das quais colhemos as críticas e os elementos positivos 

levantados por elas com relação às realidades laborais, às iniciativas que empreendem 

para transformá-las, aos planos que pretendiam concretizar com a escolha de emigrar e 

ao peso que o fator trabalho exerceu na decisão de emigrar e na intenção de permanecer 

no País. 

Tendo em vista a lacuna de pesquisas e também de dados estatísticos sobre a 

especificidade do processo de imigração feminina na atualidade do contexto brasileiro, 

em particular sobre a natureza específica do trabalho da mulher imigrante, o objetivo em 

torno do qual construímos essa pesquisa é a indicação de elementos analíticos que 

contribuam para estudo do trabalho da mulher imigrante dentro do atual contexto 

imigratório no Brasil.  

Num primeiro momento, tivemos como objetivo mapear o estado da arte das 

pesquisas que se utilizam da perspectiva de gênero para analisar o contexto imigratório 

brasileiro. Num segundo momento, procuramos dar destaque às aberturas analíticas a 

serem exploradas para o entendimento do atual contexto imigratório no Brasil, tendo 

como referência o instrumental teórico oferecido pela literatura internacional sobre as 

relações de trabalho implicadas no aumento do processo de imigração feminina em 

escala mundial e pelos estudos sobre a situação da mulher no mercado de trabalho. Por 

fim, também tivemos por objetivo mostrar a necessidade de considerar as causas 

estruturais do funcionamento do mercado de trabalho em escala global, em particular a 

divisão internacional e sexual do trabalho (Hirata, 2002a), para o entendimento dos 

reflexos no Brasil da configuração polarizada da demanda de força de trabalho 

imigrante e seus novos desafios teórico-analíticos.  

A análise das entrevistas qualitativas apresentadas neste estudo teve por objetivo 

confrontar as problemáticas acima indicadas com as próprias visões das imigrantes 

sobre a inserção no mercado de trabalho brasileiro, tendo em vista o entendimento da 

realidade efetiva das dinâmicas laborais a partir de suas experiências de vida.  

A metodologia utilizada partiu da contextualização da atual imigração em São 

Paulo, com especial ênfase ao período de emergência da crise econômica mundial em 

2008. A escolha desse contexto se justifica por São Paulo, além de ser o polo de maior 



recepção de imigrantes internacionais, hoje, também ocupar a posição estratégica de 

representante da “cidade global” no Brasil.  

Realizamos uma leitura de pesquisas científicas recentemente produzidas no 

Estado de São Paulo sobre o tema, em particular aquelas que tratam da situação da 

mulher imigrante no mercado de trabalho brasileiro. Esse tema também foi analisado à 

luz dos estudos sobre a precarização e a divisão sexual do mundo do trabalho, as 

transformações ligadas ao processo de mundialização em andamento, o racismo e a 

discriminação das minorias étnicas de imigrantes.  

Para a caracterização da composição feminina na imigração qualificada e de baixa 

qualificação, efetuamos primeiramente uma análise dos dados estatísticos sobre o fluxo 

da entrada de imigrantes no país e sobre as autorizações de trabalho concedidas pelo 

Ministério do Trabalho e  Emprego, bem como de materiais e dados fornecidos por 

entidades especializadas no assunto da imigração internacional e localizadas em São 

Paulo (Pastoral do Imigrante, Centro de Estudos Migratórios – CEM, Centro de Direitos 

Humanos e Cidadania do Imigrante-CDHIC). 

Essa caracterização também articulou-se com a análise das entrevistas qualitativas 

semiestruturadas, realizadas com 10 mulheres imigrantes, divididas proporcionalmente 

com base no perfil (qualificado ou de baixa qualificação) ocupado no mercado de 

trabalho brasileiro. Foram entrevistadas somente imigrantes que entraram no País por 

motivo de trabalho remunerado, tendo em vista que o roteiro das entrevistas focou 

principalmente a inserção no mercado de trabalho brasileiro. Atentou-se ao sentido 

revelador da fala das entrevistadas, com o fim de perceber a os temas relacionados ao 

trabalho e a condição feminina levantados nas entrevistas e o modo pelo qual foram 

abordados.  

Os resultados desse estudo apontam, em primeiro lugar, a pouca 

representatividade da imigração feminina no circuito oficial de autorizações de trabalho 

concedidas pelo Ministério do Trabalho e Emprego, em contraposição à sua alta 

composição em setores de emprego mais precarizados e de caráter “manual” (indústria 

têxtil, o trabalho doméstico e o setor de serviço) que não exigem qualificação e nem 

oferecem possibilidade de mobilidade ou carreira, sendo fortemente marcados pela 



informalização, a terceirização/subcontratação, o trabalho a domicílio e a flexibilização 

das relações de trabalho. 

Essa constatação foi desenvolvida a partir de estudos que mostram como as 

migrações internacionais são um dos fatores do movimento de precarização do trabalho 

feminino (Sassen, 2006, Hirata, 2009). Sem deixar de considerar elementos que podem 

contar para uma transformação e melhora das condições de vida da mulher a partir de 

suas inciativas no processo de imigração (Kergoat; Miranda; Ouali, 2011), os resultados 

do presente estudo iluminam uma “vulnerabilidade objetiva e subjetiva”2 da mulher no 

mercado de trabalho no Brasil, fator indicativo também do maior risco de “ser vítima de 

violência” ou “receber uma carga de agressividade”, Falquet (2006).  

Essa discussão é desenvolvida pelo presente estudo e se insere no esforço pelo 

entendimento de como a condição da mulher imigrante se reflete nas três formas 

canônicas de manifestação das relações de sexo – exploração, dominação, opressão 

(Kergoat, 2012) – levando em consideração a dimensão “da raça e do sexo” na divisão 

internacional do trabalho (Guillaumin, 1992). Por fim, também apontamos algumas 

lacunas a serem consideradas para uma melhor compreensão da situação da mulher 

imigrante no mercado de trabalho brasileiro, tanto na esfera produtiva quanto 

reprodutiva.  
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